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Ementa  

O estudo da administração: natureza, conteúdo e objeto. Antecedentes históricos. Administração 

e sistemas sociais, políticos e econômicos. Abordagens à administração: origens, orientações e 

conceitos principais. Análise crítica das abordagens convencionais e contemporâneas: os 

diversos modelos prescritivos de arranjo administrativo, analisados historicamente, desde a 

matriz clássica grega até os dias atuais, enfatizando-se a ambiência da administração, seu 

crescimento em escopo, seus desenvolvimentos ideológicos e sua natureza atual. As ciências 

sociais e a administração: contribuições e limitações. Abordagens emergentes ao estudo e à 

prática da administração. Cenários futuros. 

 

 

Objetivos 

 

O objetivo central da disciplina é apresentar e proporcionar ao estudante uma reflexão crítica 

sobre: o contexto histórico, social, político e econômico que levou à constituição da 

administração enquanto campo de conhecimento; as propostas teóricas do campo administrativo 

surgidas a partir deste contexto; a evolução, as complementaridades e conceitos-chave destas 

propostas; a atualidade dos conceitos trabalhados em cada uma das teorias e como estas 

propostas podem ser visualizadas na prática administrativa; o processo de tomada de decisão a 

partir do entendimento das variáveis que influenciam as organizações, levando em consideração 

as teorias administrativas. 

 

Conteúdo Programático 

 

Unidade 1:  

O estudo da administração: natureza, conteúdo e objeto. Condições geradoras do pensamento 

administrativo: o processo de consolidação do capitalismo e de modernização da sociedade 

ocidental.  

 

Unidade 2: 

Abordagem Clássica da Administração: o movimento da administração científica e gestão 

administrativa. 

 

 

 



Unidade 3: 

Abordagem Comportamentalista: a Escola de Relações Humanas; as teorias de motivação e 

liderança; e o processo de tomada de decisão. 

 

Unidade 4:  

Abordagem Estruturalista: o método estruturalista. As contribuições de Max Weber e de outros 

estruturalistas: a teoria da burocracia, a organização burocrática e suas disfunções. 

 

Unidade 5:  

Abordagem Sistêmica: organizações vistas como sistemas abertos. A teoria da contingência 

estrutural. 

 

Unidade 6:  

Teorias Ambientais: teoria da ecologia populacional; a perspectiva das organizações em rede; a 

teoria da dependência dos recursos; a teoria dos custos de transação; e a teoria neo-institucional. 

 

Unidade 7: 

A evolução das concepções de homem, organizações e ambiente: racionalidade instrumental e 

racionalidade substantiva; organizações modernas e pós-modernas (estudos organizacionais pós-

modernos); das organizações vistas como máquinas às organizações vistas como organismos. 

 

Unidade 8:  

Cultura Organizacional e Poder nas organizações.  

 

Unidade 9: 

Administração universitária como subcampo da administração: delimitação e características. A 

universidade como organização.  

 

Cronograma sintético* 

 

Data Conteúdo Estratégias de aprendizagem 

14/03 Apresentação da disciplina, do professor e 

estudantes. 

Exposição e discussão do Plano de 

Ensino. 

21/03 Unidade 1 (completa) Aula expositivo-dialogada e 

discussão dos textos. 

28/03 Unidade 2 (completa) Apresentação Grupo 1 e discussão 

dos textos. 

04/04 Unidade 3 – Escola de Relações Humanas e 

Teorias de Motivação e Liderança 

Apresentação Grupo 2 e discussão 

dos textos. 

11/04 Unidade 3 – Teorias de Decisão Aula expositivo-dialogada e 

discussão dos textos. 

18/04 Unidade 4 (completa) Apresentação Grupo 3 e discussão 

dos textos. 

25/04 Unidade 4 (continuação) Aula expositivo-dialogada e 

discussão dos textos. 

02/05 Unidade 5 – Abordagem Sistêmica  Apresentação Grupo 4 e discussão 

dos textos. 

09/05 Unidade 5 – Teoria da Contingência Estrutural Aula expositivo-dialogada e 

discussão dos textos. 

16/05 Unidade 6 (completa) Apresentação Grupo 5 e  

discussão dos textos. 

23/05 Unidade 6 (continuação) Aula expositivo-dialogada e 

discussão dos textos. 

30/05 Unidade 7 (completa) Apresentação Grupo 6 e discussão 



dos textos. 

06/06 Unidade 7 (continuação) Aula expositivo-dialogada e 

discussão dos textos. 

13/06 Unidade 8 (completa) Apresentação Grupo 7 e discussão 

dos textos. 

20/06 Unidade 9 Aula expositivo-dialogada e 

discussão dos textos. 

27/06 Oficinas  Apresentação de Oficinas Grupos 

1 a 4 

04/07 Oficinas e Encerramento Apresentação de Oficinas Grupos 

5 a 7 e avaliação da disciplina. 

*Observação: Para cada unidade serão indicados os respectivos textos para leituras no 

documento “Cronograma da disciplina”. As leituras serão divididas em obrigatórias (que 

incluem textos que serão objeto das discussões em sala) e complementares (cujos textos não 

serão o objeto das discussões, mas poderão reforçar ou aprofundar conceitos tratados nos 

textos das leituras obrigatórias). Ao longo das aulas o professor poderá ainda incluir trechos 

de filmes e músicas para servirem de base para ilustrar conceitos ou ideias trazidas nos textos. 

 

Estratégias de Aprendizagem: 

Para o alcance dos objetivos da disciplina, serão utilizadas as seguintes estratégias de 

aprendizagem: 

- Discussões e debates de textos, filmes e músicas; 

- Realização de oficinas; 

- Pesquisas bibliográficas e/ou de campo. 

 

Sistema de Avaliação: 

- Participação individual nas discussões e debates, a qual será avaliada com base na qualidade 

da elaboração de questões, bem como na capacidade argumentativa utilizando os textos 

indicados como referência (15%); 

- Elaboração e apresentação de paper em equipe baseado nos textos selecionados para a aula  

 (25%)*; 

- Apresentação de trabalho em equipe na Oficina de Fundamentos do Pensamento 

Administrativo (20%)*; 

- Entrega do trabalho final da disciplina elaborado individualmente ou em duplas (40%) até o 

dia 23/07/2018*. 

 

*Observação: serão fornecidas orientações em documento específico quanto ao formato e 

conteúdo deste. 
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